
Cânticos 

1. Entrada: 
Sobre um trono vi sentado um Homem  

que uma multidão de anjos adora,  

cantando em coro:  

“Eis Aquele que reina para sempre!” 
 

2. Salmo: 
Iremos com alegria para a casa do Senhor. 

Iremos com alegria para a casa do Senhor. 
 

Alegrei-me quando me disseram:  

“Vamos para a casa do Senhor”. 

Detiveram-se os nossos passos  

às tuas portas, Jerusalém. 
 

Jerusalém, cidade bem edificada,  

que forma tão belo conjunto! 

Para lá sobem as tribos,  

as tribos do Senhor. 
 

Para celebrar o nome do Senhor,  

segundo o costume de Israel;  

ali estão os tribunais da justiça,  

os tribunais da casa de David. 
 

3. Comunhão: 
O Senhor está sentado como Rei eterno.  

O Senhor abençoará o seu povo na paz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

           Para um olhar abrangente… 
 

Estamos no último Domingo do Ano Litúrgico, 
que nos convida a resumir e a proclamar o que 
Jesus significa e é para nós. 
 

1. Ele é o Filho muito amado de Deus,  
sua Palavra viva,  
espelho da sua Bondade,  
imagem visível do seu mistério invisível. 

 

2. Ele é o Filho do Homem, nosso irmão,  
misturando-se na nossa história  
e na nossa vida envenenada,  
como Água viva que tudo purifica e renova. 

 

3. Ele é o Mestre, o Guia, o Pastor, o Rei.  
Rei que tem como trono uma Cruz… 
Rei que reina,  
assumindo-Se como servo de todos,  
numa entrega total ao serviço  
da reconciliação do homem com Deus,  
com os outros e consigo mesmo;  
ao serviço da dignificação da vida  
em todas as suas dimensões,  
ao serviço da construção do Mundo  
 

 
 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

34º Domingo do Tempo Comum – Ano C 
 

Do Evangelho: 

 

Mas o outro repreendeu-o: 
«Não temes a Deus, 
tu que sofres o mesmo suplício? 
Quanto a nós, fez-se justiça, 
pois recebemos o castigo  
das nossas más ações. 
Mas Ele nada praticou de condenável». 
E acrescentou: «Jesus, lembra-Te de Mim,  
quando vieres com a tua realeza». 
Jesus respondeu-lhe: «Em verdade te digo:  
Hoje estarás comigo no Paraíso». 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

segundo os desígnios de Deus;  
Rei que não vive para Se salvar a si mesmo,  
mas para Se dar por inteiro  
à Salvação dos outros. 

 

4. Ele é o Crucificado,  
o Homem fiel a Deus e aos Homens  
sempre e até às últimas consequências. 

 

5. Ele é o Ressuscitado,  
o Vivente que dá Vida,  
o Primeiro da Nova Humanidade,  
o Espelho onde vemos  
o Mistério de Deus no Mundo  
   e o Destino do Mundo em Deus. 

 

6. Ele é a Cabeça da Igreja  
que é o seu Corpo, hoje e aqui. 
Deste Corpo que todos nós pelo Batismo  
somos membros visíveis,  
membros chamados a repetir  
os seus gestos e as atitudes fundamentais  
o melhor que nos for possível. 

 
Só assim nos tornaremos, como Ele quer, 
cidadãos e construtores do seu Reino. 


